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NOVAS CULTIVARES
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RESUMO - Culturas alternativas de inverno com viabilidade tØcnica e
econômica para integrar os sistemas de produçªo irrigados constitu-
em-se na principal demanda dos agricultores da regiªo do Cerrado.
A cultivar de cevada BRS 180 obtida pela Embrapa-Centro Nacional
de Pesquisa de Trigo e Embrapa-Centro de Pesquisa AgropecuÆria dos
Cerrados, lançada para o cultivo irrigado em 1999, representa a primei-
ra cultivar adaptada para a regiªo, potencializando essa cultura como
uma nova opçªo para o produtor. BRS 180 apresenta elevados índices
de produtividade, resistŒncia ao acamamento e baixos teores de prote-
ínas, o que vem atender às demandas agronômicas dos agricultores e
aos padrıes de qualidade da indœstria de malte cervejeiro. Em parcelas
experimentais, BRS 180 apresentou rendimentos de grªos de atØ
8.920 kg/ha, atingindo atØ 6.000 kg/ha em lavouras comerciais.
BRS 180: MALTING BARLEY FOR IRRIGATED PLANTATION
IN THE BRAZILIAN SAVANNAH
ABSTRACT - Alternative economic and technically viable crop spe-
cies are very needed for the production systems under irrigation in the
Cerrado of central Brazil. Barley BRS 180 released by Embrapa-Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo and Embrapa-Centro de Pesquisa
AgropecuÆria dos Cerrados in 1999, the first adapted cultivar devel-
oped for the region, potentializes malting barley as new crop alterna-
tive for the growers in the Cerrados. BRS 180 has shown high yield
potential, lodging resistance and low protein levels, fulfilling the de-
mands of both growers and malting barley industries. The observed
yield potential of BRS 180 was up to 8,920 kg/ha in experimental
plots and 6,000 kg/ha in commercial farm fields.
A regiªo do Cerrado, localizada no planalto central do Brasil, apresenta
enorme potencial para a produçªo de alimentos, sendo considerada uma das
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œltimas fronteiras agrícolas do mundo. Essa regiªo, que atØ os anos 60 se
restringia apenas a cultivos de subsistŒncia e à pecuÆria extensiva, contribui
atualmente com 28% da produçªo nacional de grªos e abriga 40% do rebanho
bovino do país (Macedo, 1996).
O sistema de produçªo irrigado da regiªo ocupa atualmente uma Ærea de
aproximadamente 300 mil hectares onde predomina o monocultivo de feijªo,
proporcionando com isso o agravamento de doenças dessa cultura como o
mofo-branco, a fusariose e a rhizoctoniose. Essas doenças, alØm de reduzir a
produtividade da lavoura e aumentar os custos de produçªo, pela necessida-
de de aplicaçªo de defensivos, tŒm comprometido a sustentabilidade desse
sistema (Silva & Guerra, 1999). Com isso, culturas alternativas com viabilidade
tØcnica e rentabilidade econômica para a rotaçªo com o feijªo nas Æreas
irrigadas constituem  a principal demanda dos agricultores.
O objetivo deste trabalho foi apresentar a cultivar de cevada BRS 180,
espØcie nªo hospedeira das doenças predominantes nas Æreas irrigadas do
Cerrado, como alternativa para a rotaçªo de culturas e expansªo da produçªo
de cevada no Brasil, atualmente concentrada na Regiªo Sul, onde a instabili-
dade climÆtica e incidŒncia de doenças sªo mais freqüentes.
Identificada experimentalmente como linhagem PFC 8413, a BRS 180 foi
obtida pela Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) em 1984,
a partir de seleçªo na populaçªo ID 910719 (pedigree 73Ab 2199/Karla)
introduzida dos Estados Unidos. Em 1985, esse material foi introduzido em
Planaltina, DF, pela Embrapa-Centro de Pesquisa AgropecuÆria dos Cerrados
(CPAC), dentro do programa de introduçªo e avaliaçªo de linhagens/cultiva-
res de cevada cervejeira para a regiªo do Cerrado, passando a ser avaliado em
ensaios de rendimento de grªos. Em virtude do excelente desempenho agro-
nômico e adaptaçªo às condiçıes edafoclimÆticas locais, a PFC 8413 foi ex-
tensivamente avaliada no tocante a rendimento de grªos e qualidade cervejeira
em parcelas e lavouras experimentais da regiªo. Diante dos resultados
satisfatórios, a PFC 8413 foi prØ-lançada como cultivar para o Cerrado em
1998, na XVIII Reuniªo Anual de Pesquisa de Cevada. Em 1999, a PFC 8413 foi
incluída na Listagem Nacional de Cultivares Protegidas e Registradas no Mi-
nistØrio da Agricultura (Brasil, 1999), e lançada oficialmente como cultivar,
recebendo a denominaçªo BRS 180. A descriçªo da cultivar quanto às carac-
terísticas botânicas e reaçªo às doenças foi realizada pela Embrapa-CNPT e a
avaliaçªo da qualidade industrial pela Companhia Antarctica Paulista.
As demais avaliaçıes foram feitas pela Embrapa-CPAC.
CARACTER˝STICAS   DA   CULTIVAR
Características botânicas
 A BRS 180 possui hÆbito de crescimento juvenil semi-ereto. A folha ban-
deira com disposiçªo ereta Ø predominante curta, ocorrendo folhas de compri-
mento mØdio. O comprimento mØdio da bainha da folha bandeira Ø de 21,4 cm.
As aurículas sªo predominantemente incolores, com ocorrŒncia de aurículas
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pouco pigmentadas nas extremidades. O comprimento mØdio do pedœnculo Ø
de 25,3 cm e a forma do nó superior Ø predominantemente quadrada (91,3%).
O colmo apresenta diâmetro fino no primeiro nó, com paredes delgadas abaixo
deste e diâmetro semigrosso no terceiro nó, com paredes semidelgadas abaixo
deste. A espiga Ø curta e com seis fileiras de grªos, apresentando forma para-
lela, densidade semilaxa e posiçªo ereta na maturaçªo. As aristas sªo longas,
claras e semiÆsperas. O rÆquis apresenta forma reta com presença de pŒlos
nas margens laterais. Os grªos sªo claros, alongados, de comprimento mØdio,
com casca enrugada e aderente. As glumas sªo pilosas e claras, com presença
de antocianina nas nervuras da lema. A ponta da pÆlea Ø longa e predominan-
temente elevada, com a ocorrŒncia de concavidades. A lema, freqüentemente,
apresenta dentes nas nervuras laterais internas e externas e formato côncavo
em sua base. A rÆquila Ø curta com presença de pŒlos longos uniformemente
distribuídos.
Características agronômicas
A planta apresenta estatura mØdia de 90 cm, ciclo de 58 dias da emergŒncia
ao espigamento e de 100 dias da emergŒncia à maturaçªo. Possui uma mØdia
de 56 grªos por espiga e alta resistŒncia ao acamamento.
Nos experimentos conduzidos em Planaltina no período 1994-1998
(Tabela 1), a BRS 180 apresentou rendimento mØdio de grªos de 6.280 kg/ha.
Em lavouras experimentais conduzidas no Distrito Federal e em GoiÆs, apre-
sentou produtividades de atØ 6.000 kg/ha. A classificaçªo comercial mØdia de
grªos no período foi 82-15-3 ou seja, 82% de Classe 1, 15% de Classe 2 e 3%
de Classe 3 ou refugo.
Características fitossanitÆrias
Quando avaliada em relaçªo às principais doenças da cevada que ocorrem
no Brasil, a BRS 180 mostrou-se moderadamente suscetível ao oídio (Blumeria
graminis hordei) e suscetível à ferrugem-da-folha (Puccinia hordei) e à man-
cha-reticular (Drechslera teres). Entretanto, como as condiçıes climÆticas da
regiªo do Cerrado na Øpoca de cultivo da cevada (maio a setembro) nªo sªo
TABELA  1. Rendimento e características do grªo da cultivar de cevada BRS 180,
em experimentos conduzidos na Embrapa-CPAC no período de
1994 a 1998.
Fonte: Silva & Guerra (1998, 1999).
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favorÆveis à ocorrŒncia de doenças, esses nªo sªo fatores que limitam sua
produçªo.
Qualidade da cevada e do malte
Em todo o período de avaliaçªo, a BRS 180 apresentou teores de proteínas
inferiores ao limite de 12% exigido para fabricaçªo de malte cervejeiro, sendo
9,5% a mØdia dos œltimos cinco anos (Tabela 1). Esses baixos teores tŒm-se
mantido estÆveis mesmo em condiçıes de uso de atØ 120 kg/ha de N ou de
estresse hídrico de atØ 500 kPa (Guerra & Silva, 1998). Tal  fato sugere que os
teores de proteínas desse material sªo fortemente ligados a mecanismos ge-
nØticos. Mesmo se tratando de uma cevada de seis fileiras, nas quais, teorica-
mente, o tamanho dos grªos pode ser menor que os das cevadas de duas
fileiras, a cultivar apresenta boa classificaçªo comercial, com uma mØdia de
82% de grªos Classe 1 (>2,5 mm) e peso de mil sementes de 41,6 g (Tabela 1).
A energia germinativa superior a 95% logo após a colheita evidencia a ausŒn-
cia de dormŒncia das sementes e indica que a cevada BRS 180 produzida na
regiªo do Cerrado pode ser malteada nesse período (Antoniazzi et al., 1998).
A qualidade industrial do malte da BRS 180  foi avaliada por Lira Junior
(1998). Este autor destacou que, em virtude do elevado poder e energia
germinativa (aproximadamente 100%), a cevada mostrou extrema facilidade
para ser malteada.
Na Tabela 2 sªo mostrados os resultados da anÆlise de micromalteaçªo da
cevada PFC 8413 (BRS 180) produzida em lavoura experimental no município
de Luziânia, GO, realizada pela Maltaria JaguarØ e outras trŒs instituiçıes
internacionais.
TABELA  2. Resultados analíticos de micromaltaria realizada em trŒs insti-
tuiçıes internacionais e na Maltaria JaguarØ com a cevada
PFC 8413 (BRS 180), da lavoura de Luziânia, GO, em 1997.
Fonte: Lira Junior (1998).
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Cultivo
A cultivar BRS 180 Ø recomendada para o cultivo irrigado para fins
cervejeiros na regiªo do Cerrado nos estados de Minas Gerais e GoiÆs e no
Distrito Federal, em solos corrigidos, sem a presença de alumínio tóxico, pre-
ferencialmente em Æreas com altitudes superiores a 800 metros.
O plantio deve ser realizado no mŒs de maio, com espaçamento de 17 a
20 cm entre linhas, na profundidade de 3 a 5 cm e numa densidade de semea-
dura de 300 sementes viÆveis por metro quadrado.
A adubaçªo nitrogenada deve ser parcelada, aplicando-se de 16 a 20 kg/ha
de N na semeadura, completando-se atØ 60 kg/ha no início do estÆdio de
perfilhamento, aproximadamente 15 dias após a emergŒncia completa das plan-
tas.
Após a semeadura, deve-se fazer de trŒs a quatro irrigaçıes, aplicando-se
lâminas de 10 a 15 mm, de dois em dois dias, para propiciar a emergŒncia e o
estabelecimento da cultura. A seguir, usar a tensªo de 60 kPa medida a 30 cm
de profundidade ou os coeficientes de cultura específicos para o manejo da
Ægua. As irrigaçıes devem ser interrompidas quando as plantas atingirem a
maturaçªo fisiológica, que ocorre entre 95 e 100 dias após a emergŒncia, o que
corresponde a aproximadamente 1.600 graus dia (Guerra & Silva, 1999). Guerra
& Silva (1998) observaram que a eficiŒncia no uso da Ægua aplicada à BRS 180
atingiu níveis superiores a 15 kg de grªos por mm de Ægua aplicada.
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